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A ferrugem asiática da soja (FAS), cujo agente etiológico é o fungo 
Phakopsora pachyrhizi (Sydow & P. Sydow), é a mais importante 
doença foliar da cultura. Esta doença ocorre de forma sazonal no 
estado do Pará e, em alguns casos, apenas em caráter endêmico, 
principalmente devido ao vazio sanitário, controle químico de 
outras doenças e condições de ambiente. Contudo, há a 
necessidade do monitoramento constante devido ao elevado 
potencial destrutivo da FAS. Desta forma, o presente trabalho teve 
como objetivo monitorar a ferrugem asiática da soja no estado do 
Pará durante a safra 2012/13. Equipes de campo inspecionaram 337 
propriedades rurais nos três pólos produtores de soja do estado: no 
Pólo Nordeste, Pólo Oeste e Pólo Sul. Foram inspecionadas 20 
plantas/ponto, sendo 5 pontos de amostragem em área até 100 ha; 
10 pontos de 101 a 500 ha; 15 pontos de 501 a 1000 ha; e 20 
pontos em área uniformes de mais de 1000 ha. Foram realizadas 
avaliações em campo para diagnose visual e/ou testes com kit para 
diagnose. A ferrugem asiática foi diagnosticada em plantas de soja 
ĐultivadasàŶoàPóloàOeste,àŶasàĐooƌdeŶadasà“àϬϮºàϰϬ͛àϰϬ,ϴ͟àWàϬϱϵºà
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no município de Mojuí dos Campos. Não houve registro da doença 
no Pólo Nordeste e no Pólo Sul do estado. 
Palavras-chave: Inspeções de campo; Phakopsora pachyrhizi; vazio 
sanitário. 
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A Vinca (Catharanthus roseus L.) além de planta ornamental, é 
reconhecida pela sua importância econômica e/ou medicinal devido 
à presença de metabólitos secundários em seu látex. O objetivo 
deste trabalho foi relatar a associação de Curvularia spp. em 
Catharanthus roseus no estado do Pará. Amostras de folhas 
sintomáticas foram coletadas em canteiro ornamental na Embrapa 
Amazônia Oriental e encaminhadas ao Laboratório de Fitopatologia. 
Procedeu-se o isolamento indireto a partir de manchas foliares, em 
placas de Petri contendo meio de cultura ágar-água a 20%. As 
placasà foƌaŵàŵaŶtidasàeŵàĐąŵaƌaàdeà ĐƌesĐiŵeŶtoà tipoà ͞BiologiĐalà
OǆǇgeŶàDeŵaŶd͟à;BODͿàăàteŵpeƌatuƌaàdeàϮϴà±àϮàºCàeàfotopeƌíodoà
de 12h. Após 3 dias, discos de micélio de 5mm de diâmetro foram 
repicados para o centro de placas de Petri contendo meio de 
cultura Batata-Dextrose-Àgar (BDA). Observou-se o crescimento 
micelial de coloração escura, com esporulação abundante após 10 
dias de incubação. Foram confeccionadas lâminas para microscopia 
de luz e realizadas análises morfológica do fungo. As características 
